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IMAGEM DE GUILHERME DE ALMEIDA 

Israel Dias NOVAES 

Nestes dias do centenário de Guilherme de Almeida, aco­
dem-me episódios de sua vida e atividade, trechos de conversa, a sua 
presença, enfim. Convivemos pouco, mas intensamente. Guilherme era 
poupado em confidências. O equilíbrio da obra refletia a magnífica 
harmonia da sua personalidade. Aristocrático, mais propenso a ouvir do 
que a falar, impecável na roupa e nas idéias, somente ocasiões excepcion­
ais poderiam propiciar um jorro maior de juízos e impressões. 

Pois a nós se ofereceu, certa feita, e em circustâncias espe­
cialíssimas, oportunidade desse gênero. Daí nasceu também uma ami­
zade que tenho sempre presente. 

O poeta era gentil e cordial. Sabedor das agruras que a luta 
política representa, mormente para aqueles que só dispõem do próprio 
esforço para travá-la, acedeu em dar conferência na Semana de Amadeu 
Amaral que instituíramos em Capivari, terra natal do grande artista da 
última geração parnasiana. Prestigiava assim, incomparavelmente, uma 
iniciativa às voltas com a própria afirmação. 

- Não estou viajando mais - dissera logo no telefone, quando
do convite inicial. Mas, como fugir do Amadeu, orientador dos meus 
primeiros passos, incentivador da ·publicação do "Nós" e a quem sucedi 
na Academia Brasileira... Irei, de qualquer maneira. 

Capivari, 180 quilômetros de São Paulo, passagem pela terra 
natal de Campinas... Dificilmente poderia o poeta esperar tamanha efusão 
da parte de uma pequena e recatada cidade. Encheu-se o vasto salão de 
uma mocidade atenta e entusiástica. O encontro de Guilherme de Almeida 
com a sombra de Amadeu Amaral emocionou o velho burgo paulista. 

Retornamos na mesma noite. Guilherme, tocado pela 
acolhida, durante toda a viagem de volta mostrou-se aberto em julgamen­
tos e revelações. Momento raro, por nós gulosamente aproveitado. 
Retinha na memória todos os versos produzidos em sessenta anos de 
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